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Emily • the Road of a Thousand Winds
Capítulo V: O Deserto & as Bibliotecas

PT

No vazio impiedoso e magnífico das areias profundas, o universo remove o ruído para revelar verdades

antigas e ecoantes, escondidas sob um manto de um milhão de estrelas.
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#1 · frame 97

Emily junta-se a uma enorme caravana comercial vinda de Portcaldia, pisando o vazio descolorado e
impiedoso do Planalto Vermelho. Suportando o calor brutal do meio-dia e noites geladas, ela conhece
Hafsa, que a começa a treinar na rigorosa arte da perceção sensorial no deserto.
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#2 · frame 86

O mestre da caravana acena a Emily em direção à tenda de mantimentos, onde Hafsa está virada de
costas a observar o deserto aberto. Sem se virar, a leitora do vento aceita a sua nova aprendiz,
iniciando a dura e silenciosa integração que ensinará a Emily a sobreviver à travessia.
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#3 · frame 271

De pé numa duna alta, Emily sente uma alteração súbita e subtil na pressão do ar antes que o resto da
caravana se aperceba. Hafsa reconhece o extraordinário potencial da sua aluna e eleva Emily para
caminhar a seu lado, marcando o início da sua mestria sobre o ambiente.



5

#4 · frame 279

Hafsa pressente a aproximação de uma tempestade violenta lendo simplesmente os tremores
microscópicos da areia. Quando a chuva chega exatamente da direção prevista, Emily apercebe-se de
que a verdadeira mestria significa habitar o mundo tão completamente que o corpo se torna o seu
instrumento principal.
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#5 · frame 189

A caravana depara-se com um acampamento totalmente destruído pelas inundações repentinas da
tempestade. Emily observa as carroças arruinadas e os grãos espalhados com o coração pesado,
percebendo que o deserto avança com uma fria e aterradora indiferença face à intenção humana.
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#6 · frame 164

Entre os destroços do acampamento perdido, Emily começa a juntar pedras pesadas em silêncio para
construir um marco em memória das vítimas. Ela aprende a dura lei do deserto: o luto não pode ser
uma indulgência; deve ser enfrentado com ação física imediata e pouco sentimental.
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#7 · frame 226

No calor obliterante e ondulante do meio-dia do deserto, Emily descobre um sobrevivente chamado
Rashid. Ela partilha sem hesitar a sua própria provisão limitada de água, apercebendo-se de que a
total indiferença da paisagem atua como uma permissão silenciosa para que ela forje a sua própria
ética inabalável.
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#8 · frame 135

A caravana para nas vastas salinas, uma planície mineral branca e ofuscante onde as estrelas
aparecem com uma densidade chocante. Deitada na crosta, Emily percebe que a indiferença do
universo não é uma ameaça, mas uma dádiva que reenquadra a sua pequenez como uma verdade
precisa e bela.
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#9 · frame 230

Suspensa entre o leito de sal cristalino e a esmagadora densidade da Via Láctea, Emily quase
consegue sentir a rotação da terra. Ela apercebe-se de que a sua presença é totalmente opcional para
o cosmos, encontrando uma liberdade profunda e generosa no simples facto de ser pouco importante.
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#10 · frame 133

A caravana alcança finalmente a chocante rutura verdejante do oásis de Ain Suleima. Emily
despede-se num último e respeitoso adeus de Hafsa e dos mestres da caravana. Ela opta por ficar na
grande biblioteca, mudando a sua jornada do deserto físico para a paisagem da mente.
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#11 · frame 90

Emily explora os corredores infinitos e abobadados da Biblioteca do Saber, com o ar rico do cheiro a
papel envelhecido. Ela chora ao perceber que a sua vida específica e dolorosa é apenas uma única
nota numa música grandiosa que tem tocado ao longo de todo o tempo humano.
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#12 · frame 87

Junto à fogueira, Nasreddin al-Hammari conta uma história com 500 anos sobre uma mulher cujas
paredes da aldeia aprenderam as suas formas — um espelho perfeito da vida de Emily. O texto antigo
valida a sua dor, provando-lhe que ela pertence a um padrão humano eterno e que nunca esteve
verdadeiramente sozinha.



14

#13 · frame 152

À medida que o contador de histórias fala, Emily experiencia uma profunda vertigem física,
reconhecendo a sua própria alma num conto ancestral. Nasreddin ensina-lhe que, embora as histórias
permaneçam estáticas, os ouvintes são transformados, oferecendo-lhe um profundo sentido de
pertença que se estende por séculos de noites no deserto.
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#14 · frame 273

Emily entra nas câmaras dos arquivos e é instantaneamente abalada pela imensa verticalidade do
conhecimento empilhado. Ela chora lágrimas de alívio ao reconhecer a sua própria pequenez face ao
arquivo infinito, considerando a simples escala do pensamento humano como algo de uma beleza
arrebatadora.
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#15 · frame 228

Emily passa semanas em profunda imersão, estudando mapas antigos e textos filosóficos. Descobrir
este tesouro de atenção humana acumulada torna-se numa experiência de mudança de vida,
remodelando fundamentalmente a sua compreensão do mundo e do seu lugar nele.
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#16 · frame 177

Deixando os pergaminhos, Emily entra no pátio do oásis onde as estrelas pressionam para baixo como
um peso físico. Ela compreende que a vastidão do universo, indiferente à sua existência, é a única
resposta honesta à sua busca por se tornar verdadeiramente visível a si própria.


